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N. 139
�

ANNO II ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERRO, 9 DE AGOSTO DE 1891

Tiragem 9,00 exemplares o DECRITO N,. 94 NOTAS E TRECHOS,

Os originaes de �OUC0S dize

res serão recebid'os somente até

ás fi horas da 'tarde:

creverei dous documentos, que «homens, que se achavão nessa em 1715 e foi o 1.. Capitão-mór
Lenho à vista por copia, que se «cujaCarta na presença de todos da Laguna= ánnaes da P. de S.

dizextrahida do Archivo da Ca- «3. li, e pelo] dito Capitão-mór Pedro=-Edioç. de 1'839 pago 350 A camara dos deputados.ap-
rnara, quaderno 1.. rubricado «desta Villa foi dito aos Offi(�i- e j .... , t.er:r:itorjl) a que o Dona-

por Lobato e são: 1.' «Anno do «aes da Camara e mais povo, tario Marquez de Cascaes chama
provando os pareceres das com- N'este ultimo quartel de seculo, o

«N. de N. S.' Jezus Christo ele «que determinassem o que fosse Capitania de Paranaguà em car-
missões de poderes e reconhe- homem precisa,' ao menos, de ser

«,1726 annos aos 23 dias do mez «mais conveniente para quieta- ta dirigida em lO. ele Janeiro de cimento relativamente á renun- discreto na communicação dot; seus
armo, por varias reformas,

-

e «de Março do dito' anno nesta «cão e socego deste Povo. bem 1664 ao respectivo Capitão-mór cía de dous de seus membros, pensamentos.
�'.'

,

para ficar regularisado, na «Villa de N. S, d'n Desterro desta «commum e serviço de S. Mag., por certo que esse nome Santa e estabelecendo que as novas
,
A,ctu�l�ent_e, hã um plano tr��.

.

I de té «Ilha de Santa Catharina nas. «que Deos Guarde, 'S� era justo Catharina não me parece d 'a- eleições sejam subordinadas ao do t d
�

Parte relativa ao apso e tempo
� a orien açao o mundo pensante.

"
'

«Cazas daResídeneiadonde está «mandar-se reter o dito Escaler quella data de 1554,' embora o novo regimem eleitoral, em
r-

d
.

L
•

t o' dos
'

.

C
.

e esse plano á ârme de mais',�'para,
as assigna uras, o regrs r «em Correição o Dr. Antonio AI- «e prender-se o dito apitão Car- mappa o seja. elaboração, não cogitou' sea a- o

1 '1

la em regra, variar a 'gosto de opirilões

mimes dos cidadã'os que nos 'ceves Lanhas Peixoto, Ouvidor «os Sevi ha Boloro, que-estava das eleições que, segundo a isoladas. ,

"

, :_ «geral nesta Comarca da Villa «prompto para o fazer, sem em- Sou, Sr. Redactor, tit
' -

Ih
-

honram com a sua protecção, «de Paranaguà, a'ella Provedor «bargo da dita Sumaca estava
cons I uiçao, compete e apre- Póde bem merecer agóra uma re-

Seu Venerador dar e julgar. prov
-

I

resolvemos proceder á cobrança «das Fazendas. dos Defuntos ê «entregue neste porto a seu do-
açao gera em todo o vastissi-

,

C II Resid
..

I
Os effeitos d'esse acto, pois, mo domini d

.

T

de todas as assignaturas até 3i «auzentes, ape as-e eSI uos (<110, sem prejurzo a gum, o que G. S. S., _

dem tori
,

o a crvtnsação, um cri-

'. «com Afçada por S, Mag., que «visto por todos responderão em
nao po em tornar-se extensivos .terio; ou mesmo uma escóla .que

de Dezembro proxuno, com o «Deos Guarde, ahi por-elle Dr. «urna voz e requeriãc ao Capitão- Desterro, 5 de Novembro de aos Estados da. União se não em houvesse salientado uma geração e

preciso desconto, porém, dos «Ouvi?o� geral por.terprocediclo «mór desta Villa da parte de 1856. eleíçóes de deputados - seus até constituídn o maior cabedal de

.

.,

f'
. «a eleição das Justiças, que nes- «Deos e de S. Mag. não .consen- membros. toda uma época.

mezes que ja o,ram' pagos a an- «ta Villa, hão de servir no pre- «tisse que pessoa alguma moles-
��

Embalde, pai' tanto, se fez
' ,

Das pbílosophías de outr'ora nim-

teríor e á presente direcção. «sente anuo de 1726, e nos se- «tasse ao dito Capitão C. S. Bo-

T I
grande, alarde d'aquelles pare-

' ,

Esperando que não deix'arão «guintes de 27 e 28, ,� ser Crea- (cloro, nem se fizesse preza no
_ e egra.mIIIas ceres. publicando-os.'

guem quer hoje a menor intlútmcla,
_ � h ( Es'caler a uma porque ate' ao

e das proprias sciencias i.(f" mais
.' «cao ue novo por aver separa- (,

, Os seus effeitos não podem de

de continuar a dispensar-nos o «elo as Justiças desta e as da «presente o dito Capitão, ou
largo campo, oprimitivo estadiojá

fórma alguma neutralísar os do -

t
''',

seu valioso auxilio, Cumpre-nos «Laguna; corno declara nos Ca-. «gente da sua Nau, não tem feito
nao en ra na Unha de augmeãto em

«pitulos de Correição, razão por «prejuizo algum a moradores
Decreto' n. 94-que se refere á que ellas se acham, porque a iil�e!:>-

sclentiílcar a todos que do 1. o
«que não havia Juiz, nem Offici- «desta Villa, nem estas tem ror- Serviço da «Gazeta do Sull> eleições munícipaes. ,tigaçãO determinou-lhes novo cara-

de Janeiro em diante as assígna- «aes de Camara, que podessem «ça ou armas para que se possa RIO, 7
A' camara dos deputados, as- cterpor novos processos.

turas poderão ser tomadas era
«abriro Pelouro; á vista do que «defender delles por mar tendo

sim procedendo, veio justificar Newton, Franklin e ou'+ros' "que

_

.'
«mandou.convocar osmoradores «por exemplo ser esta Villasa- (A's 11 h. 5m.n.) oDecrclon.94,-porquanto,des-

_u

I ch' t
.

adeantaram-se do meio em que,vi-

qua quer epo a, mas ermma- «desta Villa e 'sendo presentes, «queada, e com algumasmortes, O
. de Fevereiro que fôra promul-

é d d N r parecer da eomrms
veram, foram cobertos de arr\la-

rão se!!!pre com os mezes de «lançou em tIm chap o os tres « e o\]tros amesma [ ação,em
'- gada a constituição da União,

I d t b d' I 11 t
-

d d
ças, vaiad08 publicamente; no,·ien_

l\i_arç'o, JU,nho, Setembro ou De- «pe Quros os res annos e' aya- « esplque (e seme laft eaggr�- sao a camara os depu- .em a qual se acha consiglUdo o t t
'

J.f «lhando osmandou a um memno «vo por causa de um homem so,
'

. ..

d d
an o, SI um homem,d'este '<geculo

zembl'o, segundo o praso esta- «de 6 Ol� 7 annos til'asse um del- «e tornava a requerer 30 dito tados sobre a questão de prlOClplO a representação as viesse dizer que os mara:Vilhosos

I f d f' b t Capitão mÓI "'o admítfss
minorias, e só agora (quasi seis inventos de Edison sÍÍio '(a'IÍiw!is 'e'

belecido paFa cada uma.
« es, e lran o-o OI a er o por « -' nGt' 'I e Missões cons,idel'alldo em meZéS depois) é que quer garan-
«mim Escrivão, e dentro delle «qualquer l'equerimento contra . , "

não exprimem admiraveis 'applica-

«estava um escri�to assignado «o' dit? Capitão Bolor� ?O qual vista de longo estudo 'ser
rir aquella l'epresentaçã0, po- ções da electricidade-esse bomem

«Pu'r elle Dl'. OUVidor [leraI em (elbe viesse algum preJ,Ulzo a el-.
t

. .' rém, ElU VIRTUDE DE LEI ESPECIAL '

'd
'

�
� t I d t d

serta conSl erado um louco e a poli

!'"qúe. 11011.e8:\'a nar,a,Juiz a Do- (des !no_radores e_ às sU,as F.aze, n, - InCOn es ave o IreI o o QUE SE ACUA EM ELABORACÃO NA

lo'- _ •
,..

,

• cia, de,certo., teria nressª, e_m se"."-

«mingos l:0pes, pa�a Vereador «(fas"e esp�ravão -t1éTle;- COIllO 13rãz:r; peâe à meSU1a ca. L�lU�"_''-;�" d'op,oi,nnv>fluo\lo-ITiHtn- ral-o a camlsa-de-forçaeenvi;'i�o

«a -FranCISCO Martms, e para «bom vassallo de S. 'Mag., que _

reconhecido varias eleições fei- a algum asylo ppoprio. \
«Procurador do Conselho a All- «Deos guarde, os conservasse mara que negue sancç ao tas sob o I'egimem da, lei elei- Sejamos, pois, reflectido no moJ,1

- (,tonifo de Castilho; aos quaes «e �overI_lasse semp�e em paz e
ao tractado celebrapo por

lo!'a'! deciletada pelo governo de vêr as cousas. " ,

«por estarem presentes deu o «(qUletaçao, como ate ao pres(J1/,_- ..' . provisorio.
'

«Jl:lramento dos Santos Evange- (de tem feito, e de tudo mandà- QUlntIno Bocayuva. Não se tn\'tandQ no caso oc-
Não é razoavel e,mais ainda-,ni!.O é

«lhos em que puzerão suasm5.os «ra fazer este Termo para a todo .' ,. t dI'
_.

d j d t
admissivel que venhamos combater

«direitas, sob cargo do quallhés «o. temp_o constar, qu�_todos as.- Asslgnaram O parecet'
,CUI ren e e e �Içao, e epu 3- o,direito simplesmente porque,apll-

'

«encarregou que bem e verda- «(slgnarao, EU SebastIao RodrI· 't d
'

b" cl ,dos, que dev.es.e .

ser regul.a�:1 radas as Ilossas rflzões, conclue-se

«'tleiramente servissem os Car- «o'ues Camacho Escrivão da Ca- O OS OS mero lOS a eOID- pela Flava leI e sIm de elelçao, apenas que f
' '-

b t' ,"
_

t '
". " _ ."

. ,

I 'I d
,erll110S o com a e poc-

«go� em que forao por Pelouros «1�lara, q�e o escreVl-Sebast�- 1111SS3.0, menos Nllo P eca- munIel'pa � ,com :1 q ua na a, que esse direito não nos conviln ia-

«eleitos, guardando em 'tudo o «ao Rodngues Bragança,-Do- ,

•. tem que vel a carnara dos de- dividualmente .',
'

«serviço de S. Mag., que Deo:; «m.ingos Lopes Certam--Cruz nha, quedeclar(m'-�eVen- pulados, vigor'ará em todas as D' , t b' > �';'_j;-�:;:?

G 'd
-

P D'" d F
.

M' P
. A' D·

ess ar e a ra<;aremo<o selll.'t}jf,j;

« uar e, e as arte� seu lreI- « e
.

ranclSco
,

�z. erelra- n- cido. sUaS partes o enelo n. 94, em v1da a d ",
"

.',

'

,-

«to; oque promettera� fazer, de ::tomo de CastIlh�--B::tlthal'iar que; pese áqQelles que tanta .' escommun�l estultl�e��
«que tudo tlle Dr. OUVidor geral .,Soares Louzada-Manoel de

.

guerra lhe movem.
' q;:Je 3 noss�pers�nahdade' estaàntes

«mandou fazer. yste Auto, que ;,lV!acedo Lob?�C,ruz de Fran-' Si ,só o Estado é que tem d;a n�ssa espec�e, e que, em c.onse-

«com elles assl.gnou e COl11lg0 CISCO PalaclO-'. Foi nomeaqo Chefe de t·. d 'I '
qluenclu, a aut�mdade e a lei 'd-evem

..Escrivão, que dou fé passar o Ve-se do documento supra pr' d E t d d p"
co.mpe �Qcla pard ecre al.a sua a;gir primeiraU1ente' de harmoniil

, "referido na verdadA, eu Luizde queSebastião RodriguesBr_agan-
O ICIa O s a o a ,(1.- lel eleltor�l, nada temo� que com todas as particulà.riáades.lâ�

'!!I!!!I!'!!!!!I!!!!!!!!!'!'!!!!!'!'!!!!!!'!!!!!!!'!'!!!!!'!'!!!!!'!'!!!!!'!'!!!!!'!'f!!! «Almeida �arbosa, Escri_vão d.a ça era Capitão-móI> e Manoel ,rahyba O Juiz de,Direito vêl' com as qqe forem elIla'nadas nosso int.:lteresse e ... d,ep�is�%iri�:

'C t
«Frovedona, que pO'I' ImpedI· Manço Sargento-mor desde an- F

.

d G
A

da cam�ra d�s deputados para suitar a convenienc,i' .

"

a/�f'
'

ar' a's ,,(mento do da Correição oescre- tes de 7 de Março de 1727; e as- rancIsco e ouvea CU- preenchImento das vagas de '

t
� �Q p)<l:Pr., n�,:,

,

L h p. t L' d' 't t d C d h B t b s
mero" 0111 eresse publlço '�";;.;

«VI- an as eIXO 0- UlZ e sim mm o an es o que o on e n a arre Q
seus mem ro .' S",,:. ,,'�'':: :

«Almeida Ba:rbosa-Domingos de Sarzedas começasse em 15
. Si assim não fÔJ:a, os Estados

erla o cumul@ do, egOlslllO e...

L C d d 1 A t d 1732 S
nadamais!",

( opes.� ruz., o Vere� or ce gos <:_ e, ag:overnar. 'perderiam a sua autonomia,e,o
!

"

«F�a�cIscoM�rtll1s-Antomo de Paulo, nao pode P,OIS se�' este que mais é,supplantada ficaria
. . . . . . . . . ". . ,= ,;

«CastIlho-2.,. Auto Je J2,0ss� �a q?-em os mandou, c?mo diZ Mr, RIO, 8 a base para :1 sua organisação,.
A súggestão d'esta� Rí\Il1-vl)��"�ell)

C,amara, escnpto pelo E15cnvao Plzarro T. 9 p. 270 e 301, aquem (A' I h 50 t)
da impressão que nos 'caús0u a�lei-'

POR depta Sebastião Rodrigues Ca- seguio o Sr. Aubé p. 11-doFo-
. m..

----

tura de um anonymo n�ísecçi&'ú�

JosÉ GeNGALVES DOS S. SILVA
m:lCho e lambem a&signado por lheto: no qual tambem ap. 7nos Não foi julgado obje- ALBUM Vl'e do Jomal de hon'tem�, �..

Domingos Lopes Certam-Cruz dá noticia d9 um documento em . '"
_

.

de FranciscoMartins Pereira, e que jà em, 1554 vem por este eto de
,

delIberaçao o pro- xxv
Quando as c'ousas melhora-m;,,,js�

C)\RTfi N. H Antonio de Castilho. 3.0 «Tern�o noin.e a Pro�incia de Santa Ca- jecto apresentado pelo de. PINHEIRO CHAGAS é,quando as cotações dp !losSío':m'ér'-

Sr. Redactor.'
«de Vereança com Assemblea tharma; se dlssesse--Ilha-.tal-I

'

Uma auréola de luz illumina-te �. cado de generos alime' ntici�s des-

«dos Moradores convocados. vez os Souzas �m I�32, ou 0utl'0 putaclo C-aetano AI b U- fronte. cem de cifIa, é que �e��s n:iS!c�::
«(AoS 7 diaS do mez de Março de navegad·or lhe teria mudado o

.

b' 1 r t On(�e se falla r. língua ,de Cam?es, lumnas de uma folha, a'tl,ueut��cl'(l-
«1727 annos nesta Villa da Ilha nome de Patos ,(que eu não te- querque SO 1 e o evan a- h3; fmscaçoes do .teu gemo pal'a Illu- 'd

d S t C th
.

1 h"
.

I t d b· t d
mlllar-nos. ��al' provI encias extrefll<;iS, des.pq-

« e. an a. a
. arma,. €sta�(.o o n o por mUl�0 congel1la, .com os 111e11 O' O al111Uen O O· Abençoados os que ensinão; como t1cas!

.

;,
;

«JUIZ Ordlllano e maiS OiI1uaes outros da· llllgua Bt'azllIca que :. ,', " tu, e que nos tOlmelOS do saber, bran- E'
'

«da Camara juntos, sendo cha- por ahi oue;o) m.:ts :1 ProvinGi�. eX-Imperador. VotaraUl dem armas, que, qllanto mais ferem,
certo que, entre nós, Ià 'vída

«mados a ella os Homens que ele ou Capitania. isto é, eS82 terre- contra o ,. t 103 d _

menos se embotam. tem-sa tornado um tAnt� ,tiffidulto-

«presente se achárão, na pre. no desde 12legoas ao Sul do Cli- J '

PI OJ ec O e MACHADO TAVARES. sa porque os agente� da ;linlenta:

«sença de todos, donde tambem nanéa até as terrai'> de Santa, pütados, e a favor 14. XXVI
ção cOlllmum, não a,QUlldaít'd� nll-

«se achava o Capitâomór desta An.na em Lat. S,28.o-20'-co-
proporçãobabjtual, su}ürílm de pr,E\-

« Villa Sebasti�oRodrigues Bra- mo refere a Carta Regia daela
PADRE THEODORO DE ALME!RA ço no commercio de retiâho' n};e��8

«gança, por elle me foi dada uma em Evora aos21 de Janeiro 'de
Entre os port��uezes notaveís,que certo, porém, não é qU? '0 �p�cte�

«Carta do r;aPl'fa-o-rno' r do 1')1'0 11;35, corno al',nda em 14 de Ju- O «(Jornal do C0l111ner- se illustraram, Ja por estudos philo- " ,
'

\; l' v :-lo v sophícos, já por outro:;; estudos, oc- actual. tende á eleminaçiío d'es�a.

«dt S. Francisco, na qual (\ avi- nho de 1621 lhe chama a Cama- cio» é contrario á accei� cupa lugar dístincto o Padre Theodo- crise, VIstO que, de'vido,s�m duV'i'd�.J
«sava, que tinha um Es,caleI' do ra de S. Vicente (da qual ainda

1'0 de Almeida.

t
-

d t t d d M· Nas obras que d" 'I d bl'
á affiuencia de productos' das:sa,l'ras','

«Navio Francez de que é Capi- em 1679 foi Ul!:' dos Juizes Ordi- açao O rae a o e 1S-" ,eo a uz a pu 1-
,

I
..'

cidade, mostrou o vasto talento de correntes, como sejam O àssucar 'o
«tão Cal' os Sevilha Boloro, por fiarIOS o Capitão Domingos de -es Espera se qll'e (J que era dotado; e é bastante lêr-se a

'

f'
I
f 'I +'

'

l'" ",

t t·· t t' h 1 B 't' p. j d
' SO -

ca e, a arlllla, o .eiJ·,.o e, nl, al's' o'u',-.
« er no ICla, que as e lO a eva- l'l o elXO.l(l, que era nome a

'.
"

sua «R@creação Philosophica» para
,. ...,

«(do uma Sumaca do Sargento Enseada de Brito em meado mesmo tractado seia re-
conhecer-se os seus profundos co-

bras cel'eaes, barateiª�1 serisivel�

«mór l\'f_anoelManço, e não havia desse seculo)-:-Mem. da Cap. de .', ,'-', nhecimentos. . mente esses ge'neros.

«noticia della, que pedia informe S. Vicente 1,1, 227-, cUJ'o filho geltaao,.
Ao contemplar o seu busto curva-

r-'

I
me em homenagem, porque, como Sómente um caso eXC�_pciQIl'al: um

«da certeza para eft'eito de fazer Francisco de' Brito Peixoto foi'
,

.' um dom do céo, ado,ro o talento. d f
'

. ')
caso e ame, autoriz<l à reclamar-

«(preza no dito EscaleI' e mais mandado de Santos onde residia
'

(CORRESPONDENTE, " METR,
'!'

se a intervenção da llrutoridade "�o�
- 1"'-'

EXPE,DIE.NTE
XIII

Tendo de 'passar esta folha,

em todo o correr dC9 p-resente

'Quaesquer negocios com a

direeção da ,GAZETA devem se�
tratados das 9 horas ás to 1/2'
-da manhã e das 4- ás 6 da tal'

de.

Os or-igi'Flaes extensos, de

qualquer natUl'e�a que sejam,
acceitam-sc somente até ao

meio dia. Si vierem depois des-

/ sa hora, só serão publicados. na
folha subsequente á do dia se:"

guinte.

ACERCA DA PROVINCIA

DE

SANTA CATDA!INA
"

,

Pl'ometti na minha precedente
puhlicada no seu n. 117; rectifi
car informaç,ões chronúlogicas
da prestimosa-Notice de la P.
de S. Catherine� ,que devemos'
ao Sr. Leonce Aubé; e assim in
cumbe·me dizi"rque aVilla"aliás
'hoje e.idade"de S. Francisco. jà
existiá-êÍIrf65':> (minha carta n.

10) e foi.regulatisada em 1720

(m. c. n. 11) qUe R Villa, aliàs Ci
dade (la Laguna. fói Creada em
1714 e l'egularisàda em 1720 (fi,
C. n. 6); que a Villa, aliás Cidade
do l)(i':-sterro, foi CI�eada em 1726

(m. e. n. 5); ec;ue a Villa das La

ges começou a chamar-se assim

" ,eIÍ1 1771, como àinda direi (e jà
to<'}uei na m, C. n, 7); o que não
está d€ accordo com o que se diz
na cito Notice a pag. 11, 23 e

26, Paramais abonar-me trans-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

e�pediênt�s priY�ti:os do

commer-I
beiras m�is leves �e valor, em-] VAPORES . policia, pedir que os pl'endam-I A simples vistoria sem ca- Será irupossivel a prova legal

CIO, e, felizmente, nao estamos nes- bora cheias de muito papel. I
O '.

.

'

, ". (como vagabundos,-que!'endo racter alzurn contencioso pode de semelhante affirmativa es-

se cas
E nós os pobres havemos paquete Rw Paraná,

sam-I
.

é
'

!:l, ,

• ,
'

•

'
•.

<lo ,0," "I ..
'.

r� Res'ca richos do do Rio, é aqui esperado ama-
aSSIm v I' se conseguem que ser considerada como «causa», peclalmente a vista do aVISO

A liberdade .de commercio e um
.

estar sujeitos a .vs� P 'nhã
'

- lhes dêm de comer por alguns [urtdicamente Iallandoj invocado que só se refere a

, "

• :r ,; d d t d I do tal sr. Garnbio de proposito . , ,

( .' I
J

-

'
e

prlllCl,plo ,�.�,:la � e iecorren I;l a, firmado em nos fazer todo o O Mathilde partirá a II do i dias,
.. _

Qual. o aV130 que o afílrma, «questões». .

�ro?rla ��vlllsa�ao mo?erna, e a suo
mal. I corrente para a Laguna. I

A pO�lCla nao lhes �a:z a _von- em, que data foi elle expedido � "

i, ','

invlolabilidade e o. m�ls forte sus- Que terrível inimigo é I) tal. .

tade: nao os prende. Entao os Sera bom que vos convençaes . Qua�to a competencía da !US-

tenta�ulo de u,ma naçao. cambio, peior, muito peior do Hos edes illustres desgraçados íurtão um pouco de que .não haven!io d.a senton- �lça. fe<J'deral �ara "o �aso" sem

Altvre permutavemdelongad�- que um adherente.
P de carvao, encerram-se na mau- ça que julgou fi vístoria de que e�b.aroo do g;,andu ,esforça. do

ta: por ella esforçaram-se os mais
*

No vaporMathilde, entrado, sarda onde vivem e onde não se tracta qualquer recurso, a I
escríptor que. a ampara na nn-

notaveís estadistas da França d'ou- Jf. >(.
hontem de manhã, do porto da ha mais do que esse fogareiro e competencia do julgamento é prensa, conttnuamos a desce-

tr'ora, e foi adoptando-a e respei- O -Doze- prepara-se todo �aguna, ch.egaram os 110SflOS alguma louça e outros objectos do juiz municipal e do com-! nhecel-a. .

tan�o-a sempre,' que esta e, o:l:r<1.s escova-se, esfrega-se, pôe-s� IIllUtstt'�s a�1!gos corr�mendador quebrados e sem .valol', e t.r�- merci? e não do juiz ,de Direito. I Convidamos aos que snsten

naçoes do velho mundo attmgl[am de ponto em branco para bai- �� 01110 Pinto d� Costa Car-
tam ele se asphyxiar. OS VISI- Assim o demonstramos com a I tão a opinião contraria á detida

,

li 'd d lar o seu 19 anniversario. r.el.ro, drs.:, PolJ:do!o Olavo. de�. h
.

a esse grao e prosperi a e em que
Só mesmo uma sociedade de Thlago�' � ral�CISCO F. de SIqueI- nos, s:nt.mdo o cheiro do a�i�o opitlÜi� de � lulisados escripto- leítu ra do final da letra -g-.

se rcham.
dança pode viver tanto entre

ra Varejão. �arbon�cod' chamam a poldICI2 res, e e aSSIm que se deve en- i do art. 15 do citado Decreto n-.

Não seria, portanto, de bom con-

nós.
Aos di�t!nctos viaj3nt�s os que ain � encontrou os. es- t�nder, S0il1 embargo da dispo- 848 onde se vê o se uínte: .e

selho delimital-a agora, na sua es-

Segundo dizem,vai ser um bai
nossos amistosos cumpnme?- gruçados VIVOS e os couduzio ao 8IÇão d» art. 24 dalLei 11°. 2033 em geral «as questõe� resultan-

sencia, simplesmente porque d'ella
le de estrondo, de seda e caza-

tos.,
_._,

_
.. ó.Jt.�(} ��oS�,-��1. .

a que vos soccorrestes.r, que só tes do direito maritimo e na-

se pretende fazer derivar um emba-
cas, e não é para menos, depois Catharros

?e 1.'e�0I'C a «(Call?as�, propna e vegação &,

raço de mercado, de 19,annos, cada anniversario O juridicamente ditas.

E' isto o nosso modo de vêr, mas para urna qualquer associação Usando o Xarope Peitoral de AN-
METR

.

PM uma falsa e eHonea in- Sempre «questões, » tanto; no

não vejam aqui o intento de resposta na nossa terra representa um oroo, GUACO E ALCATRÃO DE NORUE- Torna-se ás vezes necessario. t t
-

d'
.

.

t começo como J;lo fim das. dispo-
.. 'GA, desapparecem os catharros os

' erpre açao IzelS que iJ,S VIS 0- -

ao anonymo do Jornal, triumpho esplendido, arrancado mais antigos. Pharmacia Popular.
em viagem ou em logal' em que rias não admittem rec_Ul'Sos. sições contidas na citada letra

Suo FERRAT0. ele grandes sacl'ificios, de mui- falte o apparelho propl'io, medir Ha processos de vistorias que
e artigo,

tos incommodos e das mãos dos um objecto qualquer, ou o pro- o admittem,como já o sustentá- Accresee que, si a'sim não

seo..:, inimigos. De regresso prio terreno" fo e
. . ...

*
Eis a maneira facilima de ob- mos, ss , serIa preCISO que o JUlZ

CheQ'aram, da cidade da La-
federal (que aliás é um ....m·to

Jf. >I- � ter-se um metro: N'aquelles, pois, em que hou- "

IJ
.

-

A influenza vae de vente em
guna) no vapor Mathilde o dr. Toma-se um nickel de duzen- ver «porte contraria», o despa-I

do Estado) pu�es�� e�!a� ao me"s-
A. b t b'

Carlos Passos, engenheiros Na- tos réisoude cem,ou meSl�10uma CllO que ne!Za vl'sta dos auto" de mo tempo no::; dn el tiOS lu!Zales

popa, um o aa aIXO as- poli e Bruno e outl'OS passagei- . ,.
�

v

I d f I d
�

sombroso, não ha quem lhe re-
ros.

moeda ele cobre de vmte reIS, e, v�stol�ía.' �ão haverrdo ainda.ac- o� �e .

osse ('e� ��a.,a a
..

sua

si·sta, a I11etade da população
tendo-se d'ella o di0metro exa-

çao In.lClada, offende o livre'I p,le:,ença .�ara_a:,sI::;lll, a \l?to-

aeha-s�na cama .. E, por fallar CORREIO
cto, reproduz-se marcando-se o exerciCio dei direito de ,l)ropl'Íe- l'Ia�, ratlhc

.

.lçao de prote:lt�s e

nisso, h.a de permittir o leitor mesmo em urna vara ou tira de I olltros a L '

dade «(c é appellaveh,como de-'
L u ,o.).

.

que eu não diga mais nada por Amanhã o correio expedira' panno ,ou I?apel tan.tas vezes I

hoje: estou com infhtenza. malas para S: �osé, Enseada, II quant�� sejam pr�GIsas para
cidio o Accord. da Hel::tção do Ora,isso é materialmente im-'

Garopaba, Mmm, LaQ'una e compOl o metro, aio, de 1. de Março de 1875. possivel.

d I' t'l Tarquínio. � P
-

d
.

A semana es ISOU ,se ranqm - Tubarão. . ara execuçao esse proces- Vé-se, pois, que se houver O mesmo nio se pode d! r

lamente e fria por sobre a face __ --....--..�' ...t.-..:-"""�_--
'. 'I so damos em seguida o diame- contenda sobre vistoria o de� com a� t- I

d'estabôaterradalaranja, le, B U' d' S' P(lll'I�ltroc1eCada[1!m�-daSmoedasre- pacho quea]'ulga é <l,us'ceptl'/e-l I I t
'" <�quesoes')hPorquele-

vando-nús nas azas ligeiras um PR,OCLAMAS anco lllão e . u. U feridas: _

� as eem uma marc a regu aJ,

pedaço de sete dl'as da nossa
:"!ickel de cluzentos re"l's tres

de appellaçao; e em caso con- com prasos assiú'nalados ao con-

No carlorl'o do escl'I'va-o Leo ACAIXAFILIAL D'ESTE ESTADO .
,

"-' t" ( d I r tI I
'. ,

t> ,

cara existencia.
.

. , : _

. centimetros; ditú de cem réis, rallO ·como _no a 1) po lese tran,) d aquelles outros actos

Podpmos contar com esses nardo JUnIOI affixou-se o i Na secç.ao competente pllblI- vinte e seis millimetros: lTl-peda occurrente) uao, pelas razões que não admittem demoras co

sete diasde menos no mundo, e edItal .apre_goando � casaI?en- camos hOje o balan:ete corres- de cobre ele vinte réis, vinte e que hemos dem'JOstI'ado em mo as vistorias, I'atificaçã� de

chorar na: cama que é logar to do cIdadao AntOnIO Jose Pe- ponclente ao mez de Julho p. pas- cinco millimetros. val'Íos artiaos. '. pl'otesto e ainda ou tros

reil'a: soldado do 25° batalhão sado, para o qual chamamos a I
. ,..

e. -

.

q'���-fi'esse pequeno pedaço de CiJm 'Josepha Francisca.
' I att�nçã: dos.nossos leitores. .

-----. •
AS� nston<ts: ,P?" ta�to, �ao .

Quanto aos novos futmos <.ju-

sete dias, que nas azas ligeiras
I

. lllnd�da all1cla ha,bem P,ouco DelegaCIa de Terras e Colonu;a,çao ! �u nao snscepLl� eIS de I ecu I S?, Instas,) que tambem não coube-.

da semana voou para a morte, INFLUENZA
tempo, e. bastantê IIsongeu'o o . Ilesllltan?o. d atn a competenna I cemos, si no concurso demons-

quantasdesillusões, quantasdô-I C Ira-se COll) o t\nO'I'co coyr,.

SE;U mOVImento, m?,stran;lo cla-
. Resumo das observações me-I

Je cada ]ll1z. .' trarem as Ilecessarias 'habilita-
.

res, quantos prazel'es ... e quanta '1' I
�

G d R IP,
U', rf�F?endte quand�0 Ji.l esta bende- teorologicas feitas no dia 7 de

I
Não é exacto que, compre- ções poderão ser tão bons, como

. o ue uaco e au Ivmra
' ICIan o aos Iversos ramos a A - d' iS'91 1

.

';r,f'tUe":?'.a.I ,

C
.

i d' "t
-.' ao"to e' " Ilenr elldo a palavl'a 'causas os dema b d

••".0 10_

- l'nliustt'I'a do nosso.Estaclo.
eU'

. ,\.
,� _. ,)

• ..

IS, sem que I'a
_
os

SoJ 110.meo tributo que paQ'uei,
Ull a o com as llm açoes. t d I I

�
Maxima do dia 210 em Sfm I o ega �s (�questoes) pnncIplOs da C,mstituição d'es-:.,

foram ele envolto as ultimas re-
------

l I b II t E t d

_l'.m:tlàtilie.s_-DJ.lJL.'lillda,_me_resta_:_ O_CRIME DO lHO YERMELHO T 11"
-

.

Média do dia á sombm 18° em {Ig�ra ')_ a )l'anJ.a so aq�e a e s a o, que a este re�peito

vam.deúns amores mnocemes,
�� --

OSIS!!S e._ ouqruClaO �.\.;" �--M,Mi�.o dia�aG SGl -3�t.2-,.6 d.ellomlll�çao as sImple� v�sto- ,torndou-s� m:J.is libel'al do que

muito differentés dos de hoje Pela delegacia de policia do Curam-se com o angico, loiú Minima da noite 'ii 0,6
nas sem caractel' contenCIOSO. r as e alguns outros Estados. ",

em que o menin0 já nasce de Termo des:a capital remelteu- e Guaco de Rauliveira.

cigarro ao canto da bocca, brin- se ao respectivo promotor pu- Cuidado com as falsifica ções

carlos a beira do mar, ha un(:l bHco. porintermedio do cidadão

trinta a_nnos �,traz.�u Jà espera· juiz muniCipal, os autos de in- DRAlí/I'A'S DA MISERIA'
�a por l�S�, J�,selhIa Ir-se..; apa- quel'ito policial instaurado con-

lU
'

gando "traves das brum",s d.o tr'a Luiz José de Barcellos. ac,.. Os dous factos que se seguem
meo passado essa trouxa lUZl- .

nha da infancia.
cusado �e a�sassmato n� pes- foram or:corridos em Paris:

Foi poresse rnotiV0,que abrin-
soa de F ranclsco An�ol1lo d�s Um antigo furriel de mari-

do eu ha dias uma caixinha de Santos, na freguezla do RW I1ha, Jacques Froidefaux, de 28

madeira com esmaltes, onde te- Vermelho. annos de idade, entra n'um

nho agual'dado djversos obje- restaurante' da ma Quincapoix
eLos' como sejam: umas quatro Thesollra'l'l·a de Faze'Ilda

e pede dé comer, o preciso para
trancinhas, das quaes uma loi- matar a fome, Acabando a re-

ra, meia duzia ,de retratos, di- REQUERIMENTOS DESPACHADOS feição, chama o dono da casa e

versos botões de rosas seccase'. l'
outros obJ'ectos semelhantes

DIa 8 de Agosto (Iz-Ihe que não tem um reâl de

.

,
. seu

'

deparei com uma trancinha pre- I 1.0 tenente Francisco de Sou-
.

.'
-'

ta' atada n'um lacinho de fita! za e Mello (2.� despacho).--- Sa-I -�a tI,e8 dIas qu.e ,nao .como;
que' parece verde, e pU2í-me a I tisfaca e exigencia da contado-I e�t:1va pala morrei, a rnmgua;

scismar . de quem teria sido

I
ria.

> VIm matar a fomM a sua casa, O pelor cego 13.0 que nào quer

a�qellaoutr'oratão beijada,tran-. Henrique FeI'I'eira da Silva i e nã� �he posso pagar. Chame ver. .

cmha. O que é o tempo, Santo 1(2.· despacho).---Em vista da I a polICia e faça-me prender. Nada. mais certo do que se':'

D�lls'! que iml?pnSO sOfY;douro informa(;ão �a. c(')l1�atloria, p�-I O elono do restaurante tem melhante [lroverbio.

oade d�sappale?em tOcla:s as re- gue-se aopetlClOnanJ a quantIa I pena
.:lo desgraçado e manda-o .

O illllstre escriptor
.

«ex-ad-

cord,açoes� tOdas as. ,magoas, de 4$000. embora: relutapor,ém, o mise- verSO,I) n'esta questão, tem si-

tlido ... E dIzer que eu )anem me ------.

roo elo de uma teimosia admlravel

lembrava mais de quem fôra To'Sses! Tosses! 'P'Io amor d IJ faç em desconhecer as mais claras

aquella tI'a,cinha preta atada n.um
_

- e e ,eus,
..

a

Um unico frasco do Xarope de An- c"m ql1� me prenelam Flll m .disposições do Decreto n". 848

la.Ço de fita que parece ter SIdo gico, Guaco e A!catão de Noruega u" ,

•

.'

-

verde,!' cura as mais rebeldes tosses. Phar- fel !O!' na aI mada e tenho mll1ha de 1i de Outubro de 1890,

Eis aqui a razão pela qual eu macia Popular; ,

haixa completamente limpa,sou N'essa ingloria tarefa cir-

nunc�{, nunca daria uma tranci-
I honrado, .nunca furtei nem cumscl'eveo-se .em um circulo

nha de meu cabello atada núm Fallecilnento quero fUTtar nada a ningllem, acanhado, donne difficilmente

lacinho de fita verde, se fosse o que não impeele que ande a poderá sair:-tal é a nebulosi-

moça.
Falleceu ante-hqntem à noite, morrei' de fonie. Não quero fi- dade qlle o cerca em todo, os

Jf.*. no 10garCapoeiras,onde residia, cal' aqui a uma esquina camo. argumentos q ua, ha produ zido,

Não'foi das melhores, para
o nosso amigo AntonIo Ferreira um cão. Faça-me, pois, pren_.' Si n�o yalia a pena voltar ao

Correia. d
. .

t
"

. , fi t

q'liem escreve chronicas, a se- Moço aindl) parecia dispôrde er, que aSSIm erel que COUler I as"umptO, com" O lZes es Hes-

Jllana que hoje finda. uma vida rlilatada, quando pel'- por alguns dias,
. .

I tiraelamente �') Para que vos

Começando com um frio de tinaz molestia o arremessou 'ao O de)l1o do restaurante acom-' destes ao tl'abalho de transcre-

15 gràos centigrados, que jà se tumulo.
. panha o desgraçado á policia, I ver as disposições do art. 2 i §

pode dizer entre nós-de ra- O finado eea negociante, ge- onde conta o occorrido. O com- So-e cornbinal'-as com as do

ch,ar, eHa passou-se um tanto ralmeilt6 estimado. e,dotado de missario, tendo pena delle, I art. 6°-do Decreto n°. 737 de

insipida com as bandeiras e as virtudes-conservou sempre a I manda-lhe abonar comida por, 25 de No\,embl'o de 1850 �.

lutninarias do anniversario do .

h d
'

. maI�r onra ez.
..

. alguns.dias até ver se lt.e pode i
Pois ignoraveis que as attri-

generalissimo presidente, a per- A SU3. exma. famlha cumpri' arranjar um emprego qualquer. buições dos juizes elo commer-

spectiva do baile do -Doze� 'e mos o amaego dever de a�re- *', ci,), em primeira instancia, fi-

oafanJ'àha muito encetado para sentar"'s 11 ss..,s cOI)dolenClas
I

Q bazar da --Liga-, os fogos
... o ... " • • I caram competindo aos juizes

do sr. Capitulo e o camhio' a Doisopera:rios,HimriqueNoel, municipaes ou do civel�

157/8. Defluxo e Bronchite de 23 apnos,e Cami.la Nantier,1 E a que vem para o caso a

'# *". O xarope de angico com tosú de 27, estando ha muito sem transcripção da disposição do

Temos outra vez o maldito e guaco de Ra1Jliveit'a cura-oI trabalho e achando-se absolutfl- art. 24, da Lei" n° .. 2033 de 20

dtm'bio a orçar '.pelos 15 e por -l'arlicalmel1te-
mente sem recursos, e jà com de Setembro de 1.871 que só

consequencia as nossas alg'i- Cuidado comas imitações. fome vão a diversos postos de trata de «(causas·) �

)Barometroá O·C 770,14 DECLARAÇO-ES
MEDIA Tensão do vapor 11.15

'.

)Humidade -relativa 72.2 L
,,__.-

------ .- '�.--------

Pluviometro '�
.

Caixa filial do Banco União de São Paulo

Ozone 4,01 Balanço em31 ele Julgo de 1891.

Estado do Céo � ACTIVO
.

1 Caza Matr'iz . . .

(1) CiITus-Cumulus i Moveis e Utensiliosj

(2) Cirrus ......Cumulus. � Titulos descontados

(3) Cirrus-Cumulus"
. � Gasto." Geraes , .

" Emprestimo sRnra2S

_. 'I EffeitosaRec�ber: ..

SECÇAO HETRIBUIDA � Cauçõ'es de c/ correntes

� Letras a Receber .

Emprestimos . . "

Banco União de S, Paulo
Empl'estimos Urbanos . . .

r. ontas. Corren1es de Movimeri to

Contas Cj!Tentes Garantidas .

FOLHETlM AO COMP!UDO

HISTO�IADOS 7 DIAS

SUMMARrIO

o que é uma semana

-A historia, resumi
da-O cambio a cor

rer para baixo- 19
annos !-Estou com

influ�nza.

VAPOR d�EBULA)}

)"
J

,I

•

j

400:000:000
, 1:047:130
18:524.960
1 :254.980

60:600;000
21;220:.410
20:000:6bO,
93:475:000
11:168:400
53:202:410
5:000:000.

45:717:920

05:480.665 151:l98.58ç

Acções do Syndicato Jornalistico G;ttharinense

Hypothecas Urbanas 14:000.0CO

350.000

Hypothecas Ruràes . . 12:3:860.000 137:860.00 O

Caixa Saldo Existente. 8:27.2.99 /

Rs, �S3;174.865 '

PASSIVO
Capital. . . . , . , , . . .

Banco da Republica nO Rio Grande .

Banco da Republica em Pelotas . .

Banco da RepulJlica em Porto AleO're .

GaranLiás Diversas . ... ..."'.
Dinheiro a prClmio por Letras . .

Garantias Diversas de Emprestimos
Caixa Filial de Cu!'it vba .

Ordens de Pagan"lento ,

Commissões , . . . . ,

Banco Emissor de Pernambuco

Jures e Descontos .

Casa Matriz, E�pecial .

Banco União ele S. Paulo

Contas Correntes de movimento

Contas Correntes Garantidas

500:000.000
4:855.310
4:467.480
9:233.840

. 20:000.000
7:481:040

137:860.000
': -�\ 1 :448.280

" 127.400
\" 294.tOO
1:500.000
751.050

2:325.515
93.367.860

88:792.930

110:669.710 199:462;640

...

----'------ --- - -

Rs, 983:174.865

S. E. ou O.

F. A, Pmtla Vianna

Sub Agente.

E. Bainha
Guarda-Livro

.'---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

Constipaçoes, Tosses, RouquidãO, Iranchites.
, ,

'CURAM-SE RADICALMENTE
cO}f o

PEITORAL 'CATHARINENSE

,'"
--_.-

\:' 't

XAROPE DE,ANGICO COM TOLU:E GlJACO
composiçao de llaufiveira

Haulino I-Iorn e Oli-veirat'

UNICGS FABRlCANTES

Cuidadocomas falsificacoes
, �

eimítacocsl
�

.

L· O '
,

· O ?idadã� ienen.te c?r.on�l Cada eleitor votará em. duas I director das obras publicas fóra

IIga !)erarI3 l'AntonIO.PereIra da Silva ,-,11vel-'1 c.edulas. sendo uma para supe-I do districto da capital.
'

,

�'a, presld.:nte do, cons�lho de nntEn(�ent� � �embros do con-I Thesouro do Estado, 5 de

IPrevine-se aos Srs, associados que lllte�dencI(\ dest� capital, faz �e�ho mum!l1pC\1.,'ê._Q.JJJ'�, J;_l_9S3 I Agosto de 1891. -O 2. o. Escri
os recibos correspondentes ao mez publico que, em \lrtud� do de- JUIzes de P3{z.:..._ _ _

I t .
.

M V C C-

passado acham-se em poder do Sr. ereto n. 94, de 27 de Julho de As cedulas teraG na. rotclo a: p UI ano, IGUEL . . DA os
I

Procurador Nicoláo C:ttisano, {Rua 1891, terà logar no dia 30 do 'declaração precisa isto é -uma .T!!!!!!A!!!!!!.!!II!!!!!!!!!!:'!!:'!!!!!!!!!!!!!!!J!I!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
da Republica , esquina da Trajano, I

d O t f t·o lei
.

t d' t -=

Sapataria) onde devem os Srs. as- m_ez e ag s o. P: .

u UI .1 e �I- para _supenn en en e e mem-

sociados procurar até o dia 20 do çao nt:s�e mumcIP.IO para.�em- bros do conselho-o outra para

..... corrente. bros da intendencía municipal, juizes de paz.
Previne-se mais aos Srs. associa- superintendentes ejuizes de paz T t t

dos em atrazo da smensalidades,que I .

•

.• ,

an O uma como ou ra

pO-1.. até o fim do co.rre_nte serão. exclui-I para ser�ll �l� n? quat�Ien�IO q.�e dem ser impressas e devem ser

do� da Associação os SOClI)� � ue deye principiar no dia 1 de ja -

fechadas ..
deixaram de pagar, sem participa- nerro de 1892. .

Ição, trez mezes, conforme os esta- As eleições serão feitas de O que se faz pUb!Ico,_para c�-
,

tutos. conformidade com os decretos nhecimeuto dos cidadãos elei- .----.�'._. _.o_

Desterro, 5 de Agosto de 1891.
511 � 23 d

.

h 64S tores
"

I

o 20 Secretario. I ns. , lle e Jun o, e �. .

I S O RT I M EN T O C O M P l E TA 'M EN T E N O VO

Antoni,o Joaquim
Soeiro, 1663, de 9 e 14 de agosto; S02, 8a�a do .c?nselho da. inten-

,

,

lo\
'

I de'4 de outubro e 11S9, de 20 den?Ia municipal da capItal,eI? CH EGA DO
'

Lê·se no Figaf'l" • i de dezembro todos do anno pr ..}- 31 ue Julho de 1891.- O presi-
.,

"

PE LO U LTIMO VA POH;
o XAROPE DE REGNAtJLD ê uma I· fi d '.. lt

- dente Antonio Pereira da Si l- �l'lvano JOlle' da Cu h E duvid FO I:' D
' ,

preparação de gosto suave ede u�a !
ximo n o, c�m as a e,raçoes, '.."

bl IJ n a quem. UVI al;.'lue a
. NTL..... A JIJVEN'l'UDE 'seja �lJla

efíícuciu patente contra as molestIas : porém, que sao estatuídas no va Olioeis a. Maria José ele SanL'Anna e
fonte maravilhosa, ainda mais cheia (j/e atractiros e de mara\'i-

tios uronchios e do peito. Seus' citado decreto de 27 de julho de seus filhos, Hermogenes d'Arau- Iha� do que a' fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem'

�r�l��t:o�)�â����:e:i:u�el�:s p���
,

1891. ALFANDEGA ,jo R?slindo e seus filhos) espo- n�aIs �� que l&nçR': os olhos p�ra a con�inuaç�o d'este annan-

priedades proprias para aliviar 8 A designação das secções e
' I sa filhos. zenro e netos do fal- CIO para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas com ...

curar :1 tosse. do numero de eleitores é a se- De ordem da Inspectoria da Ile�ido SiÍv>=>ano José d� Cunha, pleta�llente pa�mo, hoquiaberto, �as inteiramente boquiaberÍ'p;'

X�,��l�\l�édJ!in:ut�e�a��I��:a:: ' guin te: Altandega se faz publico, na fmandam, rezar .

um a missa por I e�tatlco, mas I edon�amente extat�co an te as mil e uma se�l�:;

5-0sse de irritação, das constipações, 'I Na capital: fôrma do disposto no artizo 3 ·1 sua alma, no dia 10 do corrente I
çoes que exp0!ll.os a vend� por preços ao alcanceda bolsa mais,

do defluxo epidémico, do eatarrhe, ' 1" SECCÃO O Decreto n. 9766 de 14 ele J�-' (segunda feira) np igreja de S. esfomeada e tísica d'est� CIdade e mesmo do interior do Estado!

da bronchite, da asthma, et�., sem I No edifício d'a intendencia 1110' de lSS7, que se acha encer- F. ranc.isco, s,etimo .dia do

seu)
C�mt:m�lem todos, admI!,em e abram bem os olhos ante 081:.1.U-'

GCcaSlOnUI' perda do appetlte. - . .

c.. mino .os jactos da Ih

I'rnpam-se este producto em casa de I municipal votam todos os elei rado O lançamento do imposto f'allecimento, e convidam a �odas
s ' c maravi osa .,'

L, Vrel'e, rua Jacob, nO 19, em Paris. ! tores dos quarteirões ele n. 1 a de industrias e profissões,a qUE: as pessoas de s�la. annzade FONTE DA JUVENTUDE I
1

A

ve,n.da
"m todas ll:s pharmacias de

14
até O::l. de orodem-200. se'acabou de proceder por es ta e parentes par� ��SIS tIre�n a es·

" I'

�ar���I���l�?�.��o�mamSlJ·ucCãO sob,a . , �a SECÇÃO, Repartição, para o exercicio de se acto d� rehglélo e ca��dade. P�rfumari3.s. de um aroma extr�ordinal'io" peregrino, ilullca

No edlticIO do theatro Santa 1892, e que dentro de trinta dias AprOVeItam a o(;casJao para
sentIdo até hOJe ..... que parecem ter sielo fabricados no oéu e

ED ITA ES II Isabel votam todos os eleitot'es contados desta data os colle· agradecer a todas as pessoas
enviados directamente à nossa casa!

,

'

I
do 4° quarteirão a principiar do ctados que tiverem d� reclamar que fizeram o caridoso obsequio Charu.tos n�',cionaes e .estr.angejros, cuja cinza mais parece'

� ,.
. '.

n. de ordem-201 até o So quar- contra o mesmo lançamento, o de os �co�panhar dman.te, a
um blocos1l1ho de neve da SIberra do que mesmo cinza de cha1'll-

O Cidadão ConstanclO Jose da teirão n. 400. deverãofazerpor. meio de reque- molestIa e as que. C0!ld�lzlram o to, e .cuja fumaça limpida, Rzulada é cheirosa, offérece um""ver-

, Silva Pess6a, Juiz de Orphãos 3" SECCÃO rimento diriO'ido à mesma Ins- corpo até o Cf)mlteno. padeIro encanto vel-a elev.ar-se em caprichosas e.Spjl'��S, -at-é

e ausentes, térceiro supplente, t No edificio do Lyceu de Àr- pectoria.'
>=>

.Wl_

,

i des�ppat'ecer.no espaço, delIan�o semp!e,. porém, na ponta do

em exercido, nesta cidade de i es e OfficÍos votam os eleitores D Maria de Holla.nda Cavalcant nan� do funllsta uma rec0rdaçac SUaV1SSIma da sua passaglm

S. José, do Estado catharinense i do So quarteirão 'desde o n de Aifandega do Desterro, em l' Capistrano por ali (pela ponta do nariz).
'

I J ", �" "

etc. I ordem -401 até ao 10 quartei- de Agosto de 1891. o major Pedro d'Alcantara Tiberio �umos 8I? pa;-otes e rôlo?, um genero esp\'cialissimo !-eIo
Pelo presente chama-se e

Irão
n. 600.

_' 02
Capistrano, suas filhas e filho (au- caprICho e SCIenCIa com que. e pr�parado pelos respectivos faod-

4a S
. o Escripturario encarrega- ze;J.te) convidam aos seus parentes cantes., que, teem nome ,na hIS,tona pelas seus conl1ecI'mentos n''''''

'cI"ta-se aos l"lerdel'ros ou succes- ECÇAO' d d 1 t 'd' d
'

'"

'fi
.

o o ançamen o e pessoas e sua anllza e para aSSlS- matetla. t ,r,

sores do f,HIecido João Coelho
N� ech CIO do C�ngl'esso vo- tirem a missa de seis mezes, que G

'
.. , , ....

de Almeida a virem habilitar-l tam I t?d_0s �s eleItores do 11 Olympio dos A. C. Pinto. por alma de sua sempre chorada es- .

n..vaLas .... O que ha. de mais moderno, de mais lindo' e :de

, .•. I quarLell'ao ate o 16 n. SOO. posa e mãi, D. Maria de Hollanda maIS attrahente n'esta capItal. .. Não-haqwem,vendo uma das ri'ó�-

se neste JUIZO, r,OI' SI ou por s�us, 5" SECCÃO
-

-----_
- Cavalcanti Capistrano, mandam re- sas graFatas, não compre' logo uma duzia. ,;

, proc.UI'ad,ores, no praso .de trm- , No f)dificio da' c',ompanllI'a de FACTUR DE' UMA PONTE NO RIO! zar, quarta-feirll, _12 cl� co�rente, ás Collarin.bos ... sobre collarinhos é. melhor nau" (11'z'erlnos
'

I
"

, 8 horas da manha" na 19re.)a da Ve- I
� ,

ta dla,s., a herança do_dIlO fina-I menores votam to�lo_s os e1eito� DAS CAPIVARAS ,NA EX-COLO- ,n,eravel Orden� .Terceira de S. Fran- por .que sena p eonasmo annllnciar qu� os nossos colÍ.;Iririhos �jio

, ,do, CUJ01S bens se acha0

.ar.reca-I
res do 16 quartelra.o do n. 801 S

'

I
CISCO', e desde Ja confessam-se agra- !ntelr�mente mode�'nos O elegantes, VIstO que b8sta dizer-se, 'os

: . dados e postos em admmlslra- a 940-do 18 quarteIrão.
'

NIA ANTA ZABEL decidos. c?llarll1ho� da FONTE DA JUVENTUDE-para ficarcomprehen-

" -

E h' t'
'

E' l d d d d
. se BiS - dldo clue sao elegantes, modernos e.. etc.

'çao. para que c egue a no

l-I
Nas freO'uezias suburbanas do m VII' u e e 01' em o Cl-

�

.

d
.

d'
...

b .:I d�' d Cll"'t.RVEJA SUPE'RIOR' .

Alérnel'e.ssachu,'adecob.'asestlfpendas)temosm,uitaso .. tras,

Cla e quem conVIer, maIl eJ mUlllclpIO,cada uma cünstituirà u a (lO vlce-goVGrna OI' em
u

Pas�ar dous de igual theor, seJ1- uma secção que·funccionarà no officio datado de hontem, man- " 1 d r
maIS, que deIxamos de menCIOnar para nf.o cacetearmos os' ty-

Il\egu an O com a marca á pographos da Gazeta do Sul.
"

do um affixado no lugar do editicio da escola publica na sé- da o cidadão Inspector interino
I

>

costume e outro que será pu- de da r�spectiva freguezi�. .
fazer publico que, nesta repar-

Garrafa (sem o casco) HOOO l' Ll()ote d61 J' e t d-
blicado tres vezes pela impren- C9nvlda-�e, portanto ,aos c�" tição, recebem-se propostas até

Dila (conl o casco) 18100 11 I' u llV n lU ' e
sa. Cidade de S. José 21 de .'ladaos eleItore.s cJIl!-prehend�- o dia t9 do corrente' rnez, á '1

Duzia 118500

J lh d 1891 E' . dos na respectlva ClrCUmSCrI-, . . '. Caixa de 4,duzias 448000

fi.Q e .: u, JoaqUIm pção para no referido dia3) de-
hOla da talde: pala a �actlIlal PAGAMENTO A' VISTA

x�;�er de Ol�veJ:'a Camara,es- agosto p. futuro, às 10 horas da ponte do. rIO das CapIvaras, E' baratissimocoul o camhio

cm�o de �Iphaos e ausentes: da manhã, comparecerem nas na ex-coloma Sanla Izab�l,con-I àt:Jlual.

que ° escreVI. - CONSTANCIO JOSE ;;ecções a liue pt'rtencem, péJ.ra I forme
o' Qrçamento eXIsten le

DASILVA PESSOA. darem seus votos. neste thesouro, organisado pelo 2" Rua Trajano, 2

, ANNUNCIOS

._,.---

I THESOU1\_O 'DO' EST[\'DO ,

1$7001 Exercicio de 18g1

'lIa 8 ele Agosto
600» 660 1891-Renda Gera(.. 1 :681$327

Renda especial . . 109$633
Renda Municipal. .. 295$;103

/C6MMERCIAL Arr,oz claro bom ,
I Manteiga n.·· su-

e superior (E. cen-
" I perior ��atas enfei-

traI) sacco .. , , . 13$000 a 14$000 tadas) kllo .. '

...

Arroz ordinario e Toucinho tio sul,
regular, sacco ... 12$000 » 13$000 conforme a qualida

de kilo .... � ..

PAUTA

1$600 á

'- Pregos Correntes
PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO

Dia 8 de Agosto

Fava .

Amendoim graú
do e miúdo, sacco .

GOll1ma clar�t boa,
I sacco.. . .....

Café primeira re

gular kilo ..
" ..

Café segunda boa
kilo .

Café segunda re

gular e ordinaria
kilo ,

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi-

8$800. nho kilo . .. ....

G$OOO » Banha clara su

perior, latas de 10
e 5 kilos .3$500 » 760 )� 780

.

2:086$.(63
7$000» 8$000 Banha commum,

latas de 10 e 5 kilos
Farinha de Santa

Cathal'ina,bôa,sacco
Farinha clara e

torrada, sacco . . .

Feijão preto da
Laguna, sacco . .. 9$500» 10$000
Feijão branco e de

eôres, slbco .... ;2$000 » 16$000
Ml!llo graúdo co-

rado e secco, sacco 4$800» 5$200
Milho miúdo da

720 )l 780

3$400 á 3$500

5$000» 7$000
960 » 980

.....

FONTE D1\ JUVENTUDE

920 » 940
"

CAMBIO

900 8 de Agosto
190

Ca�bio bancario

220 sobre Londres 15

Alterações na pauta para a sema-

R Ina de 10 a 15 do corrente.
, O PA RANA'

-

Assucar mascavo ., kil. 80 réis

I
'

Al'roz pilado. . . ..
» 100» P t d t h 10

,Café chumbado bom » 700» aque e o no�' e, c. eg.a a I
Feijão ,. » 25 »

i
do cúrrente,depOls da mdIspen- CALLOS I CA LLOS IFal'cllo bom. . . . ..

» lO » � savel demora, segue para Porlo I
Dito ordinario . . .. » 60 »,

Al I I'Túpioca . . . . . . ..
» 100 »: egl'e: c(lm esca as pelo Rio R d' fI'

',"
.

Toucinho. . . . . .. » 360 » Grande e Pelotas
eme 10 ln a hvel: - Coltodina

l , PHA.RMAfllA POPULAR
'

860 »

175 »

200 "

verra, sacco .. 8$400 »

A «Fonte da Juventude,'
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ...
E' Fonte Maravilhosa I

CHARU"" ARIA
DE '

JOÃO DOS SANTOS MENDONCA
Praça 15 de Novembro--Esquina da" rua da Republica;'

.� '�.

CERVEJA SUPERIOR

V. J. ViUela.'

MATHILDE
2, RUA TRMANO 2.

.

Paquete da 'linha costeira� e

f1uviar, segue para a Laguna a

1 t do' corrente ás 6 'horas da
manhã.

'

�ecebe c,al'ga e pass_age.iros.
Destel·j'o,. 8 de Agosto dé'9,{.

O Agente

LLOYD BRAZILEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA DO SUL

Não cOllfundamcam 1\ N'
....

EW YORKNàO confundam c�m i

Ioutras companhiasb 1" " outras companhias
.!-Sto+e=;.

NEW-YORK LIFE INSU'RANCE COMPANY OI
Unica companhia americana puramente mutua de seguras de vida

íunccíouando no Brasil - I

Fundada em 1845-46 annosde prosperidade
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

Estados-Unidos uo Brásii por decreto N. 9503 de 3 de Outubro
,

de 1885
I

Capital-cerca de trezentos mil contos de réis EXTRACÇÃO DA 1 a SEHIE DA 1 a LOTERIA. \
RE"NDA A�l·�1NUAL CERCA DE OITENTA �nLj No mez de Setembro, infallivernente, correrá a 1" loteria deste \

.A ,� ,Estado, a qual é intransferivel, visto que o contractador por
'

CONTOS DE REIS lclausula estabelecida no contracto firmado no dia 3 do corrente,

lobriga-se à multa excessiva, caso não corra a mesma loteria no

dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos
bilhetes.

'

O plano d'estaLoteria é illlPortantissimlJ:
- ��f,,� "

Esta. compar.hia é a que mais

I' dur�nte os sei� annos de exis- COM 4 :,0 O O ,RÉIS TIRA-SE
garantias offerece por ��r tencta neste paiz. COM 800 RÉIS TIRA-SE

.

puraIllCll1;e luutua, Esta companhia, segundo,se _. . .

sendo cada segurado sócio, com I pôde provar com os relatonos ,Na? tem preml?,S com o me3m� o(lInhelro visto que o menor

direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New-' PI emio -.�$OOO, _na um lucro de 2v /n-.
.

.

. ,

tr ão York é a que tem menos com-
Desde J� acceitam se e:lcomme�ldas para todo o E�tado, J�em

mIE,mst laça. h"
.

s
'. 'ativarnen como assignaturas de bilhetes fixos, as quaes, serao acceítas

S acompan la e a que ln - prormssos a pagar re .'�, .

ira mais confiança visto que
.

l : E'<. r
ate 30 do corrente.

p <'., te ao seu capttal ! po As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirija-se
não tefl'}, aCC101 1-8- c ia a" .

_. c c c

.. .
c o n, s e que n

,

a cigarraria «Fonte ela Juventude», praça 15 de Nouembro, que
tas e pOP c )nsegu1n cOl.upanhia H1UlS SOjacharão com quem tratar. O Contractador
te os fundos da lida,aque nJiaisvan-' A t

.

C d'A'7. d
h'

.

nomo. zeoe o.

cOIupan J.a se a- tageus offerece aO:e
_

ehaúí. S?b a direc- segurados, e a qué
ção inlluediata dos està a testa das

segurados: principaes compa-IEsta companhia offerece aos nhias do rnundo.

seusseguradoslucroS su-
. .

l·...
• I" Esta compan na e a UH1-

perlores a' qllal-
ca no Brasil cujas apo-'

quer outra COU'lpa-. -

'd"
I

• , T ' líces sao 'va.Li c as. e l,n-

nh1a, como .se pMe. provar disputaveis depois dei·com os rslatoríos offlcíaes do dOus anuos em vi-

superintendente QO governo
or I.do estado deNew-Yorl� g, .... .

relàtoríos que se acham á clis- Esta companhía �'a Ull1.-1
posiç-ão do publico. no escri- ca no �rasl.l quel Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

ptorioda cómpanhia. forn�_ce a? �egura:1 premiado com amedalha de primeira classe na

"-C./,' 1)'" E 'A u- do UIll a COpl.a. com I . exposição.proviuCial ele IR88. .

Esta compan la
�

_

DO pleta do contracto por ellej Eete precioso depurativo do sangue, que em SI reune

NIOA DO�. rl.l�<� _ assignado, 'podeudo 0 dito se-Ias mais altas propri.edades donicas e anticyphiliticas, é reco-

que dllra�t� os l;h..�.,�", • «s- an
gurado, conferir o mesmo el

nhecido efflcaz no tratamento de

nos tem tld� um saldo a seu
corrigir qualquer erro ou equi- Rheuma.tismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrlléas! ou flores branca

favor entre Juros sobre sua re- .

. -1..
d police. 0ancros, Carbunculos, Roubas, Darthros, Enfermidades da pelle,

serva e sinistres pagos. voco na emlSsao a sua a , Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

,
Esta companhia tem emitti- Os sinistros pagos pela New- As pessoas que fizere� uso dest� prodiosopepurativo

do sempre apoliccs que garan- York LHe foralU eu'l. do Sangue nã02,reclsam ter dieta espeCial nem

tem immediatamente o segu- numero
menor do· . ,mesmo resguardo algum

ráJlo,,�,pagando os sinistros eD?- que o!"' de qualquer FRASCOS , .
. 2 500

qualquer parte do mundo a outra cOl.upanhia,

vontade dos hel'deiros. mostrando assim a sua su-
-

,

.

Esta companhia emitte apo- perioecircUlnspec
RA U LI NO HORN & OLIVEI RA

lioe-s e são incontestaveis. ção na e8caIa. dos, UNICOS PROPRIETARIOS � FABRICANTES

Es�a companhia tem pago r�sc.o s e �ando por cons�-!
mais de mil e duzentos contos gUlOte maIores van-. ----

de reis ás viuvase aos herdei- tagens aossObreVi-lr'�- I!TOS dos seanrados no BrasIl, ventes. ! & , �-"\�'.;,.;). i
- o .

! � , ::

f"'!:-"I-'�'y':\'
I

PódR''o ·escriptorio central do sub-depal'tamento no Bra2il, estabe- �! � .;)' ':�J����t--��1 ri::��1,

1!11,\
�

.

e nae"> �'1. � Se 0"'::\ " /j' ,. �)� 'dIi..,� b ,

. aCido' . Desta càpital DESDE 1 SS2, tem plenos poderas par'a pag-a
r l,�,:! _. Oe 'I'

'

\1{,i€l. ,,'
� ..

I "", - med icamellto approvado
� l1

..'_"" I
"J;- "pela Academ,ia de Medi,

SiD'i$t�os,em toda parte dá ltepubliéa LOGO DEPOIS da àppro� ii! O m�C�ÓBmo I â��"a��;�l��II��:,O���'d�I���g�u�ga�!�,
. � ,I,. pessoas de constituição delicada.'

".'a�a·o' do" documentos de prova da morte. �� 1JJ,",l,en/DU,Jip'D, '11, ·"hagia 1
C'@umvidrodePódeRogé,faci!a

'" y li 1! é U1l I fi Ieval'col1lsigo por toda pal'te,pode-se
,

'. lil raulcallllente amq 'ano Deo emprego a
pI't'paral'IIHoccasião necessal'ia,uma

Não· confundam com outras COl11UPIUnds , ii Il,,�]E éli
.. C O (ft.'ado�t �i�li,';���;��,(i�, gosto agradavelemuito

" �� d tJ1 lJ \P ,o 'j),j de Ragé conserva-se infinita- .

'I:N"'FO'R"'MAÇO-ES, P·ROSPECTOS E, IMPRESSOS�í DEPOSITO GERAL:
rllOllte sem seulterar. # I

'I l':mlw8,,":l·se' o, deitanêloo conteúdo "

NO
� PARIS, BOUlevard Donain, 1, PARIS '

� Vér a Noticia q"e ,erve d, embrulho a cada do \'idl'o em meia garrafa d'agua,;

'I vidro da Injecção Cadet. I deixando em contacto cluranté uma I

D,p�sitos emloduaipriocipaes Pharmr�iasdl,nr&Zil. -\ llOl'J, 011 melhor da noite para o dia;'
rollt:ll' a garnll'a se desejar-se ter:
lirna limonada gazosa. !

Fabl'ica e ,'enda por atacado :'
Ca�a L, Frere, A. CIHMPIGNY e Cia,
succrB, nla Jac:ob, 19, Pariz. - A va

mjó, em quasi todas as pharmacias
de todos os paizes.

Loteria do Estaclo (Ie Santa
'Catharill'3

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL '

DUZENTOS CONTOS DE RElS

10.000:000
2.000:000

i. ._--/

P' '�rat:'"A '.�:�� ����i�i��'l�t�g,r�U'. I} I

Y iVW WJ�"'��'I I
.... �

,

' -

Elixir de velame e guaco
°

'

,
.

semmerourl.o·

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA •

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB:DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO 31
R. J. KINSMAN BENJAM1N, gerente.

Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepcke &

o RA MAIS FEBRES 1I.
o, As Perolas de Sttlf'uto de

Quinina, de Bram" !I111'alo de Quinina,
de Chlol'hyd;rato, Valel'iunalo de Qui
ninil, ete., !')tc., cio Dor Clertan

contém cada urna dez eenligrammas
(dois grãos)"de sal de Quillina chimi

Cq.menll' pUI'O, de fabricação fl'anceza,
e' preparadas. por um processo
apPfo\iado pera Academia de Medi
cin,u de Pariz,
Debaíxo de um envoluçro gelati

noso, delg,ado, tl'ansparente e mm

facil de di�eril', a Quinina se consel'tla

'itlfillitllrnenle sem lIqel'açao, e se

. engole sem deixaI' o menor amargor
tia bocca.
Cada frasco contém ti'inta perolas,

equivalendo a tres

�n�m.mas de sal de�Qnmtna. �Cada IItdro tei)! amarca: D
F. em cada perola es tdo .

�mpressa$ as palavras: .Clertan, ParJs.
•

Em todas as pharmncias.-Fabr. L. Frere, I

A,Champigu'y,e Cô'} succrs,19>r.Jatob,Pari�.

Acaba de sahir ó.!uz a O" edição d'esta importante obra, de utilidade incontestave! tanto para as lamillss como" para os medicas - Esta

nova ediçAo do DICCIONARIO DE llIIEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentãda e impressa com typos novoa, oontém

mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como O modo de praticar as operaçOes de pequena cirurgia
e receitas proprias para dar os primeiros cuidados aOs doentes e aos feridos emquauto se espera. a chegada. do medico. E' obra. que. 8e recommenda

pela nitidez de sua impressAo e pela �lareza do texto.
,

_ S•• BDZ"Ã.O_ -rwA"'tlo.��"'''''''lI'J'' .s. �"'IIiII"1"'b. por::p.-:L.-IIi">�B.ER.1I1'OVIZ
... .lJ!f:: "�LV..!iL""" ..m-a���..m."", acaba de sah,ráluz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHERNOVIZ, Editores, 'PARIZ
����---------=-----�
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ATKINSON'S

WHITE ROSE
OriSinaI e' "nica verdadeira. Oouhe
cid!\. em toda. a. parte oomo sendo o

perfume o mais delicioso.
JlVitar as contrafacÇÕes.

ATKINSON'S
FRANGIPANNE I STEPHANOTIS
ESS. BOUgUET JOCKEY CLUB
e outros perfuilles celebres sD.osupel'io
res aos outros pela sua fQrça e aroma

natural. �

Ven<lem."se em toda .. parte, _

:1.... E. 4T:H;INSON.
24, Qld B9IJd. Street, Lgngres, '

A VISO! Legitimas,omenleCnH1Q rotq�o·
e.licudo azul e arnnelto e a lll3.rcf!,

defabl'ie:l uma "Rosn.brancil
com o (',omplclo cndere o.

i rlf,1t�'<_!!_!Df)e d8 'iegnfluirJ
,�, '.�."" LIII"t lJI'ep"I'''tl'a'ü de "'osto
�\' : ...);-, L H (. l.. n

.i�·,c-..:;�;f· :óllaViJ e de Ilma efficacia
l-'üil'lIlt� COI,t.ra 8S molestias dos
DI',,,:cil[ns C do peito, Seus principio�
ac:i,o,:�rlo tiradosclas plantas medi
Ci':;II;" q III.' 18111 pl'opl'iedades proprias
1';lr;, ;1ij\'i�II'l) I;Ul'al' a tosse.
l\'I.-;L;'II' dlins a Ires colheres de

X;'I"'I'[, rio Ilcp-Ilaulcl pam calmar a

iO�"I� ,iI,; il'l'il;il,:�IO, elllS con:;;lipações,
cio <11'1111:-;0 (�I,id'e"lico, do c'ltal'rho,
j:, 1':''''l('l;it(" cI'l aSlhllla, etc., sem

(IC,':I' ii\ll:iI' l'cl'ela <10 appetite. -
\'1"'; ;1"" !'I' l."l.e pro!lucl.O

c,:�:i L. Frere'. A. CHAillPIGNY e O�.
�1:(,C:'\ l'lia Jacob, 19, Pariz, e mi

n::ai o::,,��rtc d(J,3 phal'macia.s de todos
p" l'al"C"

Approvado pela Inspectoria Gei'al de Hygiene
elo BRAZIL .

PREMIADA,NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889 .

RAULII\JO HORN & OLIVEIRA

O �j E L H O R E M A IS A G R A"D AV E L
LICOR ESTOMACAL
PA.RA uso COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

de

de FIGADO fRESCO de BACALHAU, NATURAL e 'MEDICINAL
O melhor que existe, pois que obtere amais alta recompensaDa

EXPOSIÇAO UNIV!ERSAL DE PA'RIZ DE 1 S89
-

Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglaterra, Hespanha, Portn:al. no BruiI e
nas Republicas Hispano-Americanas, pelos primeiros "medtcoe do mundo
inteiro ás Crianças racnrtícas, Pessoas fTacas, contra u mole.tias d,

Pei.to, Tosse, Humores, Erupções da Pelle, ele,
E muitomais activo que as Emulsões que contllm met._. d, "UI

e que os 01eos branc()s de Noruega aos qual'
a depuração faz perder uma grande parte das suas propriedade. GuratlJa••

l'ende-s6 somente em rraseos TRIANGULARES, - Biígir no eDvoltorioo-!ello da Union dea Fabricanta.
tJlUCO PROPRlETARlO: l3:0GG. 2, Ruo Caatiglione, Paria. II 11M TODAS AlI .D....ctuo

. CURA SEGURA das MOLESTIAS SECRETAS
Medalha de Prata na Exposição Universal de Barcelona em 1888

Medalha de" Ouro, Paris, i885. - Diploma de Honra, Paria, t886

PlI:LULAS
e Injecção de

DOD��NIER
BLENNORRHAGBAS

.

SPEn�'ATORRHÉAS .. CYSTITES
URr;:THR.TIES� CORRIMENTOS
Estas enfermidades, recentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem regímen nem tisanas, e sem

cançar nem perturbar os orgãos digestivos,
'

Exija-se sobre cada pi1ula, sobre caClapaixa. soare oada rO'alI),
a assignatnra lIlwa> .9"'�

l'ABtS a2 1'1'a. a. da. Madeleizüi 2

,(

�,�()<sPHATINA
.

� rALIERES
&--AL.I,M ENTO--C
dos mais agraljareis e ./e facil diieit40
Seu emprego é precioso para as

crianças. desde aldade de 5 a «5
mezes, e môrmente no momento
de desmama los, - Facilita a

tTentição. - Ãssegwra a bóa
fO�''»t(�ção dos OS808,

prevém ou dete os de felto� de
Cl'cscenca,

�

Paris, 6, Avenida Victoria c princ'�aes ,Pharm;cias· de França e Estra.ngeiro,

Cura quasi sempre!
AllivÍo sempre!

POR �TE.IO DA.

sOLuçKo AliTINERVOSA
0'"

Laro enne,:MOLESiIAS
VOSAS

�--í«--

VENDA EM GROSSO

PARIS, 71 Boulevard Denain, 7, PARIS
PHARMACIA DURELT

.

Falta de Fot·ças, Doenças do

Ane1'Jiia, Feln'es, etc.
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